
Tipos de conservação
energética

Genericamente, a conservação
energética diz respeito a dois ti-
pos:

• C onserv a ç ão improdutiva:
poupança forçada pela eli-
minação dos consumos de
energia, com sacrifício das
pessoas envolvidas nos pro-
cessos alimentados deficiente-
mente;

• Conservação produtiva: uti-
lização eficiente da energia,
recuperação de energia, ra-
cionalização das formas ener-
géticas consumidas, repartição
inteligente dos consumos.

Economias de energia
Em termos genéricos urna em-

presa que implemente projectos
de conservação energética conse-
gue economias da seguinte ordem:

• 5010 a 15010 com reduzidas
despesas:

o 30Ofo com
ração do
anos;

• Regra de Pareto: no início
20~0 dos investimentos con-
seguem originar 800'0 das eco-
nonuas e na fase final 200/0
das economias de energia exi-
gem 800/0 de investimentos
em conservação energética.

prazos de recupe-
capital até dois

Técnica de auditoria
A conserv ação energética come-

ça por uma auditoria energética,
metodologia praticada por especia-
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listas com as finalidades essenciais
seguintes:

• Levantamento de oportunida-
des: onde se poderá conservar

.a energia;
• Avaliação técníco-econõrníca
de cada oportunidade para
orientação do programa de- , .gestao energética.

Oportunidades de-conservaçao
A auditoria de uma instalação

revela algumas oportunidades típi-
cas da instalação, mas em geral
encontram-se casos comuns, sendo
vulgares:

• Substituição de lâmpadas an-
tigas por outras de superior
eficiência luminosa. Exemplo:
lâmpadas fluorescentes de 40
W por outras de 36 'vV (mais
finas);

• Melhoria do isolamento tér-
mico das condutas de vapor
ou das paredes nos edifícios
e fornos;

• Controlo da combustão, opti-
mizando a quantidade de ar
insuflado no processo de quei-
ma.

Critérios económicos
Existem vários modos de avaliar

a importância económica das opor-
tunidades de conservação energé-
tica, todos assentes no investimen-
to requerido e nas economias de
energia conseguidas na operação
do sistema:

• Prazo de reembolso simples
do investimento à custa das

economias nos gastos de ener-
gia: método fácil de assimilar,
sendo geralmente aceitável o
limite de dois ou três anos;

• Indicadores mais complexos:
nos investimentos vultuosos
justificam-se cr it é r io s mais
rigorosos, que entram em con-
ta com os juros do capital in-
vestido, inflação, riscos con-
junturais, etc.

Objectivos da auditoria

A análise das características de
consumo da energia durante a ope-
ração dos sistemas instalados
(edifícios e equipamentos) pode ser
mais ou menos profunda, resultan-
do portanto um conjunto de reco-
mendações mais ou menos extenso:

• Custo da auditoria: há uma
relação directa entre o custo
da auditoria e a natureza das
recomendações;

• Oportunidades prioritárias: em
qualquer situação deve-se aten-
der à regra 20/80010, segundo
a qual as hipóteses de econo-
mia da energia repartem-se
pelos consumidores de tal mo-
do que 200/0 de oportunidades
correspondem a 800/0 das eco-
nomias a baixo custo;

• Consumidores principais: a fi-
losofia da regra 20/800/0 des-
perta as preocupações pelas
áreas de maior consumo ener-
gético, na medida em que cer-
ca de 20&0 dos equipamentos
consomem cerca de 800/0 da

•energia.
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